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Resumo. Aphis craccivora Koch (Hemiptera: Aphididae), um afídeo altamente polífago e praga de muitas culturas de interesse econômico, é 
relatado pela primeira vez causando deformações na gema apical e nos folíolos novos de mudas de Dalbergia miscolobium Benth (Leguminosae) 
em Brasília, Distrito Federal, Brasil. Diferentes concentrações de soluções de detergente neutro e água foram testadas para controlar o afídeo, com o 
uso de nove mudas infestadas. Os afídeos foram previamente contados em cada planta e dois tratamentos foram utilizados (detergente neutro a 5% e 
10%), além da testemunha, onde só foi aplicado água. Ambas as doses causaram mortalidade e a concentração de 5% apresentou 83,8% de eficiência, 
o que indica que esse tratamento é eficaz para diminuir a população desses insetos em mudas de jacarandá-do-cerrado.

Palavras-Chave: Afídeo; Controle Alternativo; Entomologia Florestal; Fitófago; Praga.

Occurrence and control of the black aphid, Aphis craccivora Koch (Hemiptera: Aphididae), on 
“jacarandá-do-cerrado” seedlings (Dalbergia miscolobium Benth.) with the use of neutral detergent

Abstract. Aphis craccivora Koch (Hemiptera: Aphididae), a highly polyphagous aphid and pest of many economic crops, is reported for the first-
time causing deformations in the apical bud and on the new folioles of Dalbergia miscolobium Benth (Leguminosae) seedlings in Brasilia, Federal 
District, Brazil. Different concentrations of neutral detergent and water solutions were tested to control the aphid using nine infested seedlings. The 
aphids were previously counted in each plant and two treatments were used (5% and 10% of neutral detergent), and the control, where only water 
was applied. Both concentrations caused mortality and the 5% showed an efficiency of 83.8%, which indicates that this treatment is effective to 
decrease the population of these insects in “jacarandá-do-cerrado” seedlings.

Keywords: Aphid; Alternative Control; Forest Entomology; Pest; Phytophagous.

 Cerrado lato sensu abrange aproximadamente 23% 
do território brasileiro e é o segundo maior bioma do 
país. Mendonça et al. (2008) relatam que a sua flora 

é composta por mais de 12 mil espécies de hábitos e ambientes 
variados. Porém, devido à expansão urbana e agrícola, invasão 
de espécies exóticas, ocorrência de erosões e degradação de 
ecossistemas entre outros fatores, estima-se que o Cerrado 
desapareça até 2030, caso medidas protetivas e sustentáveis 
não sejam tomadas (Prevedello & Carvalho 2006). Com base 
nisso, a produção de mudas de espécies nativas desse bioma se 
torna imprescindível para que sejam usadas futuramente em 
programas de recuperação de áreas degradadas e de arborização 
urbana. 

A espécie Dalbergia miscolobium Benth. (Leguminosae), 
conhecida popularmente como jacarandá-do-cerrado, é uma 
leguminosa típica do Cerrado, com ocorrência em oito Estados 
brasileiros e no Distrito Federal (Almeida et al. 1998). É uma 

árvore ornamental com alto potencial para o paisagismo e 
recuperação de áreas degradadas. Os frutos são utilizados no 
artesanato e sua madeira serve para confecção de pequenos 
objetos, como facas e enfeites, e também para a fabricação 
de móveis. Além disso, a casca fornece tinta que é usada pela 
população local para tingir tecidos (Silva-Júnior et al. 2012). 

Até o presente momento, poucos organismos têm sido relatados 
causando danos em plantas de D. miscolobium. O fungo Phoma 
sp. é relatado como o principal problema fitossanitário da 
espécie, inclusive em mudas, na qual causa lesões necróticas 
foliares de cor preta, afetando a sobrevivência e o crescimento da 
planta (Braz et al. 2000; Marquis et al. 2001). O fornecimento 
de mudas de qualidade, sem pragas e doenças, é essencial para 
que a implantação de arborização urbana e de recuperação de 
áreas degradadas obtenha sucesso.
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Este trabalho teve como objetivo registrar a ocorrência de 
Aphis craccivora Koch (Hemiptera: Aphididae) em mudas de 
jacarandá-do-cerrado e testar duas concentrações de soluções 
de detergente neutro para o seu controle.

Afídeos infestando nove mudas de D. miscolobium foram 
observados em outubro de 2017 em Águas Claras, Distrito 
Federal, Brasil (15°85’35.2” S, 48°03’25.5” W). As mudas tinham 
aproximadamente seis meses de idade e estavam em saquinhos 
contendo uma mistura de solo e substrato (Plantmax®). Alguns 
insetos foram colocados em tubos Falcon contendo álcool 
75% e enviados para identificação por uma especialista do 
Departamento de Proteção de Plantas da Universidade Estadual 
Paulista, São Paulo (FCAV/ UNESP).

Para os testes de controle do afídeo, foram utilizadas as 
concentrações de 5% e 10% de detergente neutro (YPÊ®) em 
solução com água, com base nos resultados do trabalho de Cysne 
et al. (2014), além da testemunha com apenas água. Foi feita uma 
única aplicação de cada tratamento e as contagens do número de 
pulgões foram feitas após dois e sete dias de aplicação. Os testes 
foram realizados com as mudas acondicionadas em uma casa de 
vegetação não-climatizada. Os dados obtidos foram submetidos 
à ANOVA e ao teste de Tukey (p<0.05) utilizando o programa 
estatístico Sisvar. A eficiência dos tratamentos foi calculada a 
partir da fórmula de Abbott (1925) modificada.

As amostras de pulgões coletadas em D. miscolobium foram 
identificadas como A. craccivora, conhecido popularmente como 
pulgão-preto. Os insetos foram observados cobrindo grande parte 
dos ponteiros das mudas (n= 9), atacando as folhas e brotações 

apicais, causando deformações na gema apical e nos folíolos 
recém-emergidos, resultando em um aspecto encarquilhado. 
Além dos pulgões, formigas (Hymenoptera: Formicidae) foram 
encontradas em associação benéfica com os afídeos, conforme 
já relatado por Sturza et al. (2011) ao reportar a ocorrência de 
A. craccivora em diversas plantas daninhas. Sintomas causados 
pelo fungo Phoma sp. também foram observados nas mudas 
infestadas pelos pulgões. 

Foram encontrados aproximadamente 1.700 indivíduos de 
A. craccivora durante a primeira avaliação nas nove plantas, 
na qual foi decaindo no decorrer do experimento nos dois 
tratamentos utilizados, conforme pode ser visualizado na Figura 
1. Resultados semelhantes foram obtidos por Imenes et al. 
(2002) ao aplicar diferentes concentrações de detergente para 
o controle da cochonilha Protopulvinaria pyriformis Cockerell 
(Hemiptera: Coccidae) em Schefflera arboricola (Hayata) Merr. 
(Araliaceae), onde após 12 dias de aplicação dos tratamentos, 
houve um decréscimo na população desses insetos. 

As aplicações das soluções de detergente a 5% e 10% 
apresentaram eficiências de 83,8% e 67,2%, respectivamente 
(Tabela 1). Na primeira avaliação, após dois dias, houve diferença 
estatística entre os tratamentos testados, onde a solução de 5% 
se sobressaiu com relação aos demais. Esse resultado persistiu 
até a segunda e última avaliação, após sete dias. Portanto, o uso 
de detergente neutro na concentração de 5% foi expressivo em 
causar mortalidade nos pulgões. 

O controle de A. craccivora é feito sobretudo com o uso de 
alguns produtos químicos (Andrei 2009), especialmente com 

Figura 1. Número total de indivíduos de Aphis craccivora nas mudas de Dalbergia miscolobium na primeira avaliação (antes da aplicação dos 
tratamentos) e após dois e sete dias da aplicação dos tratamentos.

Tratamento 1º Contagem 2 DAA 7 DAA Eficiência (%)
5% (50 mL/L) 186,3 49,6 a 34,6 a 83,8

10% (100 mL/L) 226 114 b 70,3 b 67,2
Testemunha 198,6 205 c 214,6 c -

- DAA: dias após a aplicação.
- Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%).

Tabela 1. Número médio de indivíduos vivos de Aphis craccivora em mudas de jacarandá-do-cerrado após a aplicação de diferentes soluções de 
detergente neutro.
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acefato, um organofosforado. Assim, o uso de detergente neutro 
para o controle de afídeos, cochonilhas e mosca-branca está 
sendo bastante estudado e utilizado por ser de fácil obtenção e 
ser pouco poluente. Um dos trabalhos pioneiros utilizando sabão 
para controlar afídeos do gênero Aphis foi realizado por Pinnock 
et al. (1974), com índices promissores de supressão.  Sabões e 
detergentes podem ser eficientes no controle de insetos de corpo 
mole pois interferem no metabolismo celular, causando muitas 
vezes a ruptura da membrana, além de desidratação através da 
remoção da cutícula de cera, e também provocar a obstrução dos 
espiráculos, impedindo a respiração (Weinzierl & Henn 1991; 
Buttler et al. 1993; Mendoza et al. 2004).

Os resultados obtidos no presente trabalho foram semelhantes 
ao de Cysne et al. (2014), onde os autores obtiveram eficiências 
diferenciadas de acordo com a dose de detergente utilizada para 
controlar A. craccivora em feijão-caupi, chegando a valores 
superiores a 80% quando utilizada uma concentração de 4%. 
Castro et al. (2019) testaram uma solução de detergente neutro 
a 10% em mudas de mogno (Swietenia macrophylla King) 
infestadas com cochonilhas da espécie Phenacoccus solenopsis 
Tinsley (Hemiptera: Pseudococcidae) e obtiveram resultados 
satisfatórios de controle nas plantas avaliadas. 

Aphis craccivora é uma espécie polífaga (Blackman & Eastop 
2007) que já foi reportada em mais de 50 plantas de diversas 
famílias botânicas, especialmente em espécies da família 
Leguminosae (Blackman & Eastop 2019). Este afídeo é uma 
praga importante em diversas culturas agrícolas, não só pelo 
seu hábito fitófago, mas também pela habilidade de transmitir 
mais de trinta viroses para várias plantas, e é uma das principais 
pragas em feijão-caupi (Silva et al. 2005). Até o presente 
momento não tem relato da associação dessa espécie com D. 
miscolobium. Portanto, por ser uma praga importante que 
ataca diversas culturas de interesse econômico, A. craccivora 
pode afetar negativamente o desenvolvimento inicial de D. 
miscolobium, podendo assim ser tornar um fator limitante para 
a produção de mudas da espécie na região do Cerrado. Com isso, 
o uso da solução de detergente neutro pode ser empregado como 
uma alternativa menos danosa ao meio ambiente e ao homem 
para o controle desse afídeo.
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